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			Capítulo 1

			 

			Leandros Petronades acomodou-se numa espreguiçadeira no seu iate e contemplou a baía de San Estéban. Uma sensação de alegria dominou-o. O novo condomínio de férias espanhol tinha-se transformado em algo especial, e sabia que aquela satisfação era merecida. Afinal, ele aumentara o seu investimento inicial.

			Fizera aquilo no período de quase quatro anos, desde que assumira o comando dos negócios em consequência da morte do seu pai.

			Aquele projecto específico fora apenas uma ideia que tivera, mas tendo a certeza de que conseguiria ser diferente, trabalhara imenso, e agora o moderno e fascinante condomínio de férias estava materializado à sua frente.

			O problema agora era: para onde é que prosseguiria? O projecto estava concluído. As luxuosas casas salpicadas nas montanhas tinham os seus próprios donos. Um hotel de cinco estrelas, campos de golfe e uma área de lazer que funcionava como num sonho. E San Estéban era uma cidade agitada, um porto cheio de embarcações pertencentes a ricos e a famosos em busca de um novo lugar para os momentos de lazer.

			No prazo de uma semana, deixaria o porto com o iate, que fora o seu lar enquanto estivera ali a trabalhar. Em seguida, regressaria a Atenas para ir ter com o seu irmão Nikos, que chegaria com a noiva para se casar.

			Chegara o momento de Leandros mudar, apesar de não saber bem para onde se dirigia. Voltaria a Atenas para se perder na velha força propulsora da sua corporação? Os seus ombros ficaram mais tensos quando uma velha inquietação começou a incomodá-lo.

			– Isto merece uma comemoração – uma suave voz feminina filtrou-se através das portas abertas atrás dele. – Uma celebração ao dia de San Estéban e uma festa de despedida e de agradecimento a todos os que trabalharam duramente para que tudo isto estivesse pronto. Teremos fogo de artifício e muita alegria. E chamaremos a tal evento Baptismo de San Estéban, e isto transformar-se-á na festa anual da cidade.

			Um sorriso brotou dos lábios de Leandros, descontraindo-se. Baptismo de San Estéban. Gostava daquela ideia.

			E também de Diantha. Era bom tê-la por perto, porque ela era calma, determinada e muito eficiente. Quando Leandros lhe pedia para fazer alguma coisa, Diantha executava sem o aborrecer com detalhes irritantes. Era boa para ele. Encaixava-se com perfeição na forma como ele pensava.

			Leandros acreditava que se casaria com Diantha, embora não a amasse. Na realidade, não acreditava no amor, mas Diantha era bonita, inteligente, boa companhia e prometia ser uma boa amante, apesar de nunca a ter visto a desempenhar tal papel. Também era grega, independente financeiramente e não lhe exigia muito tempo.

			Por outra palavras, a esposa perfeita para um homem ocupado como Leandros. Mas, antes de se envolver mais a sério com Diantha, devia por uma questão de honra, cortar todos os laços legais com a actual esposa. Apesar de não se terem visto nos últimos três anos, isso não significava que o divórcio com Isobel fosse um dado consumado.

			Isobel...

			– Que coisa! – murmurou, quando a inquietação regressou, trazendo-o de volta à realidade.

			Não se deveria ter permitido pensar no nome dela. Esta situação deixava-o sempre nervoso. Com o passar do tempo, lembrava-se cada vez menos da esposa e transformara-se numa pessoa melhor por isso mesmo. Mas, de vez em quando, as recordações ainda o perturbavam.

			Foi até ao mini-bar, pegou numa lata de cerveja, abriu-a e apoiou os quadris contra o parapeito do iate, tornando a mirar a vista.

			Aquela feiticeira, Isobel Cunningham, deixara-lhe a sua marca. E, mesmo ao fim de três anos, ainda não se apagara.

			Leandros bebeu um gole da bebida fresca. Atrás de si ainda se podia ouvir Diantha a planear a comemoração do dia de San Estéban, com a sua usual eficiência.

			Se virasse a cara, poderia vê-la na cabina principal, parecendo pertencer àquele lugar, com os cabelos e os olhos escuros e a pele jambo, vestida com elegantes roupas que lhe realçavam a beleza.

			O sol quente de Espanha queimava-lhe os ombros já bronzeados e a sensação era agradável.

			Ao recordar Isobel, experimentou algo diferente, que mexia directamente com a sua libido. Perguntou-se se algum dia desejaria outra mulher da mesma maneira como desejara Isobel. E esperava que nunca mais tivesse de passar por aquelas situações primitivas.

			Tinham-se casado como dois adolescentes imprudentes, amando-se com a mesma força que os destruíra no momento da separação. Eram ambos muito jovens. Faziam amor como animais selvagens e discutiam com igual ferocidade, até que tudo se tornou tão amargo que foi mais fácil para Leandros acabar com a relação e esquecer que tivera uma esposa, do que arriscar que tudo viesse abaixo outra vez.

			No entanto, assim como a sua moradia provisória em San Estéban, aquilo acabara. Aos trinta e um anos, Leandros via-se pronto para se estabilizar com uma companheira apropriada, talvez até, quem sabe, constituir família.

			– No que é que estás a pensar?

			Diantha aparecera ao seu lado, sem que ele notasse. Girando a cabeça, Leandros deparou-se com uns calorosos olhos castanhos e um sorriso doce. Mas pensou noutro sorriso. Um de uma boca que não sorria, estando, na verdade, sempre aborrecida e irritada. E recordou aqueles intensos olhos verdes que nunca eram calorosos...

			– Estou a tentar aceitar o facto de que chegou o momento de partir.

			– E não te queres ir embora – sussurrou Diantha, compreensiva.

			Leandros exalou um suspiro.

			– Acabei por me apaixonar por este lugar – confessou, olhando mais uma vez para a linda vista de San Estéban.

			Houve um breve silêncio, o que permitiu que Leandros mergulhasse através dos anos nos quais se escondera ali. San Estéban fora o seu santuário num momento de tristeza e de desilusão. Isobel tinha...

			O leve toque dos dedos de Diantha despertou-o. Raramente se tocavam. O namoro ainda não tinha intimidade. Ela era a melhor amiga da sua irmã, Chloe, e Leandros sentia-se na obrigação de a honrar.

			– Acho que ficaste muito tempo aqui, Leandros. Viver esta vida de rei fez de ti um preguiçoso. O que faz deste momento uma boa hora para regressares a Atenas e seguires a tua vida, não achas?

			– Ah, palavras de sabedoria! – Ele sorriu. Era incrível a forma como Diantha conseguia entender os seus sentimentos. – Não te preocupes. Após a comemoração do dia de San Estéban, tenho sérias intenções de me mudar para a capital da Grécia e... seguir em frente, como disseste.

			– Óptimo! A tua mãe ficará feliz ao ouvir essa notícia.

			E com aquela simples bênção, Diantha tornou a afastar-se, caminhando de volta para a cabina, com os cabelos escuros puxados na nuca, como mandava o clássico conservadorismo grego.

			Mas Diantha não fazia a menor ideia de que deixara atrás de si um homem circunspecto, que via cabelos ruivos a deslizarem por costas delgadas, desafiando todos os costumes dos seus ancestrais. Isobel preferiria morrer a usar um vestido azul claro bem comportado. Preferia saias curtas, que mostravam as suas lindas pernas, e blusas pequenas e justas, que exibiam a beleza dos seus seios firmes.

			Isobel nunca demonstrara preocupação com a opinião da mãe dele. A sua esposa e a sua família nunca se deram bem. Tinham colidido desde o princípio, e nenhuma das duas partes tentara esconder esse facto.

			Diantha e a sua mãe, por outro lado, adoravam-se. Sendo a melhor amiga da sua irmã Chloe, Diantha sempre estivera presente em sua casa, embora Leandros só tivesse reparado nela, quando ela chegara a San Estéban, há uma semana atrás, para ajudar a organizar a comemoração da próxima semana, porque Chloe, que até então o ajudara, regressara a Atenas para se ocupar dos preparativos do casamento de Nikos.

			Fora uma bonita atitude de Diantha, naquela circunstância. Leandros apreciou a dedicação que ela colocara ao seu dispor, sobretudo porque Diantha acabara de regressar a Atenas, tendo passado os últimos quatro anos longe da família, depois de ter morado em Washington. Era uma rapariga fina e de bom nível social.

			As vantagens sobre Isobel aumentavam, notou Leandros. E, à excepção de um breve romance com o seu irmão Nikos que lhe podia sujar a imagem, Diantha era muito mais doce do que a feiticeira de cabeleira ruiva, sempre pronta a atacar.

			Com aquela última imagem, Leandros bebeu o resto da cerveja e viu um homem do outro lado do cais a tirar fotografias ao seu iate.

			Leandros possuía um distinto desgosto por fotografias, não apenas porque invadiam a sua privacidade, mas também porque aquilo era o que a sua queridíssima esposa fazia para ganhar a vida. Quando se conheceram, Isobel apontava uma câmara para ele... ou seria para o seu Ferrari vermelho? Não, fora para ele. Isobel fizera-o posar, e beijara-o sem o menor pudor enquanto o fotografava. No final daquele mesmo dia, eles foram para a cama e, depois....

			 

			 

			Isobel, sentada à pequena mesa da cozinha, lia a carta que recebera do advogado do seu marido, notificando a intenção de Leandros iniciar o processo de divórcio. A sua mãe ainda não acordara, e ela estava agradecida por isso, porque a mensagem apanhara-a de surpresa, embora concordasse com o conteúdo da mesma. Já estava na altura de um deles pôr um ponto final a um casamento que nunca deveria ter acontecido.

			Mas por que é que Leandros decidira divorciar-se justamente agora? Teria encontrado alguém para compartilhar o resto da sua existência?

			A ideia não deveria ter causado qualquer tipo de ressentimento, mas a verdade é que causou. Amara tanto Leandros no início, que suspeitara até que estivesse a ficar um pouco louca. Eles eram jovens na época.... muito jovens. Mas fora uma paixão descontrolada.

			«Não vou pensar mais nisto», ordenou a si mesma, pondo-se a reler a carta.

			O texto perguntava se ela considerava possível ir até Atenas para se encontrar com o marido, na presença dos respectivos advogados, claro. Então, poderiam chegar a acordo a fim de conseguirem um divórcio rápido e sem problemas. Seriam necessários poucos dias, profetizou Takis Konstantindou. Todas as despesas ficariam por conta de Leandros, tanto as dela como as do seu advogado, como um gesto de boa vontade, porque o senhor Petronades não tinha condições para ir a Inglaterra nos próximos dias.

			Isobel fez uma pausa e perguntou-se por que razão Leandros não poderia vir ao seu país. Para um homem que costumava viver com uma mala de viagem na mão, era estranho imaginá-lo sob algum tipo de restrição.

			Era estranho imaginá-lo de qualquer forma, decidiu, e abandonou aquela leitura, recostando-se e fechando os olhos.

			Havia apenas um problema nos detalhes que Takis Konstantindou expusera. Não sabia como podia passar alguns dias em Atenas, dado que não podia deixar a sua mãe sozinha.

			 

			 

			– Quando é que chega o voo dela?

			Leandros estava sentado à mesa no sofisticado escritório de Atenas. Nas duas semanas após o seu regresso, transformara-se numa pessoa diferente. O homem descontraído de San Estéban desaparecera, dando lugar ao determinado milionário grego.

			Estava feliz com isto? Não, não lhe agradava ter-se transformado naquela pessoa outra vez. A sua mesa encontrava-se cheia de trabalho que precisava da sua atenção com a máxima urgência. Ia de uma reunião para outra, e mal tinha tempo para respirar entre elas.

			A sua vida social, composta por refeições demoradas num restaurante de San Estéban, compunha-se agora de constantes encontros sociais que o faziam ranger os dentes. Além disto tudo, o seu irmão mais novo, Nikos, estava fora de órbita, com os preparativos para o dia do casamento.

			Com o falecimento do pai, Leandros tornara-se o chefe da família Petronades. Portanto, era responsabilidade sua responder no lugar do patriarca. A sua mãe tornava-se cada vez mais neurótica com a proximidade do grande dia de Nikos, e desesperava se o seu filho mais velho não a ouvisse.

			– Esta tarde. – Takis Konstantindou chamou-o de volta à realidade. – Mas insistiu em fazer as próprias reservas. Vai ficar no Hotel Apolo, perto do Pireus.

			Leandros franziu o sobrolho.

			– Mas é um estabelecimento medíocre! Por que é que Isobel preferiu ficar lá, quando se poderia ter hospedado no Ateneu?

			Takis encolheu os ombros.

			– Tudo o que sei é que recusou o nosso convite de fazermos os arranjos e que reservou três quartos no Apolo, um deles com a solicitação de ter acesso a cadeira de rodas.

			Acesso a cadeira de rodas?

			– Porquê? O que é que lhe aconteceu? Sofreu algum acidente... está doente?

			– Não sei se o tal aposento é para ela, Leandros.

			– Então, vê lá se descobres!

			De súbito, a ideia da sua linda Isobel presa a uma cadeira de rodas fez com que se sentisse doente. Devia ter ficado pálido, porque Takis encarava-o, assustado.

			– Isso pode mudar tudo, não vês? Toda a estrutura na qual baseámos o acordo pode precisar de ser revista para acrescentar uma quantia por incapacidade física.

			– Acho que estás à vontade para qualquer eventualidade, Leandros – retorquiu o advogado, com um sorriso cínico.

			– Isso não é suficiente. – De repente, ele ficou furioso. – Esse não é o meu objectivo! Eu não sou mesquinho! Não quero tirar nenhuma vantagem deste divórcio! Isobel é minha esposa. Deixarei o nosso casamento sem nenhuma sensação de triunfo pelo fracasso, mas sim com a certeza de que a tratei com justiça até ao fim.

			Takis estava perplexo.

			– Desculpa Leandros, jamais pretendi...

			– Eu sei o que estás a pensar.

			Daí o ridículo comentário «à vontade» o ter exaltado. Leandros sabia o que é que a sua família pensava de Isobel. Decerto discutiam entre eles usando aquele mesmo tom depreciativo. Mas estavam errados se acreditavam que o seu matrimónio fracassado era culpa de Isobel, porque não era. Não totalmente, pelo menos.

			Takis enganara-se se acreditava que Leandros pedia o divórcio porque já não se importava com a esposa. Podia não a querer de volta à sua vida, mas...

			– Embora o meu casamento tenha acabado, Isobel merece e terá todo o meu respeito. Entendes, Takis?

			– Claro.

			Para um homem que tinha o dobro da sua idade e que também era seu padrinho, Takis Konstantindou parecia, de repente, um empregado subordinado quando assentiu com um gesto da sua cabeça branca.

			– Descobre o que puderes antes que eu me encontre com ela – demandou Leandros, consultando o relógio. – Agora, tenho uma reunião importante.

			Takis entendeu a dica e saiu da sala sem nenhum comentário. Leandros esperou até que a porta se fechasse para se descontrair na cadeira.

			Sabia que se comportara de forma irracional. Entendia a postura de Takis. Há apenas quinze dias atrás, Leandros telefonara ao seu padrinho, informando-o de que queria dar início ao processo de divórcio. Fora uma conversa breve e sem emoção.

			Mas, até há poucas semanas atrás, na sua cabeça, Isobel era uma feiticeira teimosa e rebelde. Agora, por causa de um pequeno comentário, tornara-se a criatura jovem e vulnerável que o arrastara de um céu de sensualidade para o inferno da sociedade ateniense.

			Com um suspiro, levantou-se, dando a volta à mesa. O que é que estava a acontecer com ele? Por que é que de uma hora para a outra, se perguntava se havia a possibilidade de a Isobel que encontraria no dia seguinte ser uma sombra daquela que uma vez conheceu?

			Uma cadeira de rodas... Respirou fundo.

			O telefone tocou. Era Diantha, relembrando-o de que a sua mãe preferia que ele não se atrasasse para o jantar daquela noite. A tensão esvaiu-se dos ombros largos. A preocupação dela com a sua mãe era uma coisa reconfortante. Sim, Diantha era uma boa rapariga. Recolocava-lhe a mente nas coisas importantes.

			 

			 

			– Estás à procura de problemas ao vestires-te dessa maneira – afirmou Sílvia Cunningham no seu usual tom materno.

			Isobel deu um passo atrás para se ver ao espelho.

			– O que é que tem de mal a minha roupa?

			Tudo o que Isobel via era um aceitável tailleur castanho justo nos quadris e nas coxas que terminava logo abaixo dos joelhos. O corte recto do blazer ia até à cintura, e por baixo dele havia uma blusa convencional creme. Os cabelos foram penteados para trás e presos por um pente de tartaruga. Usava um batom rosa claro e a maquilhagem era leve.

			Na verdade, não podia parecer mais conservadora, nem que tentasse, disse Isobel a si mesma, com um brilho de desafio nos olhos verdes.

			– O que tem de mal esse tailleur é que ele é uma absoluta provocação, filha. O pobre homem nunca conseguiu manter as mãos longe de ti. O que é que achas que ele vai querer fazer quando te vir assim?

			– Eu não posso fazer nada! – defendeu-se Isobel. – Foi assim que me fizeste, com estes cabelos e estes olhos.

			– E esse temperamento. E esse desejo deliberado de lhe mostrares o que ele desperdiçou.

			– Desperdiçou? – as pupilas faiscaram. – Preciso de te relembrar que fui eu que o deixei, há três anos atrás?

			– E foi Leandros quem não se importou em ir atrás de ti para te trazer de volta.

			– Agora não tenho tempo para esta conversa, mamã. Preciso de ir a uma reunião.

			– Não deverias ir a esse encontro de maneira alguma!

			– Por favor, não recomeces. – suspirou Isobel. Elas já tinham discutido aquilo uma centena de vezes.

			– Concordo que esteja na altura de colocar um ponto final ao teu casamento querida. Admito até que a carta do advogado de Leandros trouxe a melhor notícia que ouvi nos últimos dois anos!

			Observando o esforço que a mãe fazia com o apoio da muleta, Isobel apiedou-se.

			– Mas ainda acho que deverias ter conduzido esta negociação por intermédio de uma terceira pessoa – continuava Sílvia. – E, olhando para a maneira como te arranjaste, agora tenho a certeza absoluta de que encontrares-te com ele é um erro!

			– Senta-te... por favor. Os teus braços estão a tremer. Sabes o que é que o médico disse sobre isto, não sabes?

			– Eu sento-me quando parares de ser tão teimosa!

			– O roto a falar do nu!

			Sílvia sorriu. Se Isobel quisesse saber de onde viera a sua teimosia, então tinha apenas de olhar para Sílvia Cunningham. Os cabelos, os olhos, até mesmo a estrutura física alongada vieram daquela mulher determinada. Muito embora todas aquelas características da sua mãe tivessem sido abatidas com severidade durante os dois últimos anos, desde o acidente de carro. Sílvia estava a restabelecer-se aos poucos, mas os danos causados na coluna cervical foram devastadores. Graças aos céus, estava decidida a recuperar a sua mobilidade total.

			Mas Sílvia tendia a cometer extravagâncias, e Isobel não arriscava deixá-la sozinha. Por isso, inclusive, levara a mãe consigo para Atenas. Se a deixasse em Londres, não teria um minuto de sossego.

			Num rompante de impaciência, Isobel puxou uma cadeira e colocou-a atrás das pernas da mãe. Sílvia sentou-se sem protestar.

			– Olha... – Isobel agachou-se ao lado dela e tirou a muleta de perto, para que Sílvia não pudesse alcançá-la. – Tudo bem, confesso que me vesti assim por um motivo. Mas não tem nada a ver com tentar fazer com que Leandros se arrependa do divórcio.

			Ia muito além daquilo, e estava explícito na profundidade do seu olhar.

			– Ele não fazia mais nada excepto criticar o meu gosto em vestir-me de determinada maneira. E eu era muito teimosa para abrir qualquer concessão por causa da opinião dele, de como a sua esposa se deveria vestir ou comportar.

			– Uma criança rebelde.

			– Bem, pretendo mostrar a Leandros que, quando estou livre para escolher o que devo usar, posso ser tão convencional quanto qualquer uma.

			A perspicácia de Sílvia notou um imenso abismo naquelas desculpas da filha.

			Uma batida soou à porta. Devia ser Lester Miles, o advogado de Isobel. Com um sorriso rápido, Isobel levantou-se para partir. Mas a mãe recusou-se soltar-lhe a mão.

			– Não deixes que ele te maltrate outra vez.

			– Nada do que Leandros me venha a fazer terá o poder de me ferir, mamã. Nós apaixonámo-nos, mas foi um erro para ambos. Aprender a aceitar isso foi doloroso tanto para mim, quanto para ele.

			Sílvia refreou a língua e aceitou o segundo beijo, enquanto Isobel se perguntava por que é que estava a defender um homem que a tratara de forma tão indefensável.

			Qual era o problema dela? Seriam os nervos? Estaria mais inquieta com aquele encontro do que queria admitir? De que outra forma poderia Leandros influenciá-la?

			Outra batida e Isobel virou-se em direcção à saída, com a mente tumultuada. Tentou lutar contra aquelas sensações, esforçando-se para se manter calma.

			– O que é que vais fazer enquanto eu estiver fora? – perguntou a Sílvia, ao dirigir-se para a porta.

			– Clive alugou um carro. Pretendemos dar um passeio para visitar a cidade.

			Clive. Isobel comprimiu os lábios. Havia outro ponto de conflito que ela ainda não endereçara. Clive Sanders era seu vizinho e um óptimo amigo. E era também o que Isobel supunha poder chamar de um novo homem na sua vida. Ou o que ele poderia ser se ela lhe desse uma oportunidade.

			Clive arranjara uma maneira de se convidar para aquela viagem, com o auxílio de Sílvia. Isobel descobrira isso quando chegou à recepção do hotel na noite anterior e ele apareceu de repente, a sorrir e a falar, com toda a inocência. «Estou aqui pela tua mãe. Deverias estar contente pela surpresa, sua mal agradecida».

			Mas Isobel não ficara nada satisfeita. Muitas pessoas pareciam acreditar ter o direito de interferir nas suas decisões. Clive insistira na viagem para Atenas, alegando que precisava de umas férias. Sílvia afirmara que ela se sentiria mais segura tendo um homem como ele por perto.

			Isobel pensou que aquilo era uma conspiração entre os dois, o que implicava o facto de Clive estar atento, no caso de ela perder o equilíbrio quando visse Leandros outra vez.

			Mas Isobel sabia que não havia uma única possibilidade de retomar a loucura que fora o caso de amor entre eles. Não o odiava, mas desprezava-o pela maneira como a tratara. Ele matara a sua autoconfiança, o seu espírito e, por fim, o amor.

			– Não deixes que ele te canse – foi o último comentário de Isobel sobre a presença de Clive em Atenas.

			– Clive é um fisioterapeuta experiente. Dá-lhe o benefício de algum bom senso. E, filha, um tailleur de couro castanho não tem nada de convencional, portanto, pára de mentir a ti mesma, pois tudo o que tu queres, na realidade, é chamar a atenção de Leandros.

			Isobel deixou o quarto sem se importar em responder, encontrando Lester Miles, que arregalou os olhos quando os deslizou pelo traje sensual, deixando óbvio que não o achava apropriado.

			Talvez não fosse mesmo. Isobel empinou o queixo. De repente, deu-se conta de que a sua mãe estava certa: desejava fazer Leandros perder o passo.

			– Podemos ir? – perguntou educadamente.

			Lester Miles apenas assentiu, acompanhando-a. Ele era jovem e ávido e Isobel escolhera-o através de um jornal. Sim, estava vestida para uma batalha, porque não precisava de um advogado... embora estivesse feliz por o ter ali.

			Este era o dia da redenção. Pretendia recuperar todas aquelas coisas que Leandros lhe tirara e, então, tornar-se uma pessoa inteira outra vez. Não queria o dinheiro dele ou discutir acordos. E não tinha nada que Leandros pudesse querer dela, a menos que ele planeasse reaver a aliança de ouro ou algumas jóias de diamantes que enfureceram a mãe dele quando descobrira que o filho as oferecera a Isobel.

			Relíquias de família, relembrou. «Um pequeno desperdício, não achas?», dissera Chloe, a irmã de Leandros.

			Aquelas mesmas relíquias ainda se encontravam no banco, num cofre seguro. Leandros podia ficar com elas. Mas ia ser interessante descobrir o que é que ele iria propor para as recuperar, antes que Isobel dissesse que não queria nada dele e, de seguida, devolvesse os diamantes e se fosse embora com o seu orgulho intacto.

			O trajecto de táxi pareceu demorar uma década por causa do trânsito caótico de Atenas. Lester Miles discutia com Isobel os detalhes do que fora solicitado, mas ela respondia com sentenças curtas não dando a entender as suas reais intenções.

			– Você está numa posição privilegiada, senhora Petronades. Sem nenhum acordo pré-nupcial, tem direito a metade de tudo o que pertence ao seu marido.

			Isobel pestanejou. Não pensara sobre um acordo pré-nupcial ou sobre a ausência de um. Seria por isso que Leandros queria revê-la pessoalmente? Ia lançar-lhe o seu charme para que o acordo saísse conforme o seu desejo?

			– Tudo depende de quem quer mais o divórcio – continuou Lester Miles. – Como foi o seu marido quem instigou o processo, acho que podemos garantir que o poder está nas suas mãos.

			– Fez bem a sua lição de casa, Sr. Miles.

			– Claro. Foi para isso que você me contratou.

			– Isso significa que sabe por que é que o meu marido, de uma hora para a outra, decidiu querer o divórcio? – inquiriu, curiosa.

			– Não posso afirmar nada com provas concretas, mas acredito que há outra mulher envolvida. O nome dela é Diantha Christophoros. Ela vem de uma das famílias mais respeitadas da Grécia. As minhas pesquisas disseram-me...

			As pesquisas não poderiam estar mais correctas, concluiu Isobel quando ouviu o sobrenome grego. Uma união entre as famílias Petronades e Christophoros seria o mesmo que dar início a uma dinastia. A mãe Petronades deveria estar radiante.

			– Ela tem passado algum tempo no iate do seu marido. – Lester ajeitou a lapela. – E o seu cunhado, Nicolas Petronades, vai casar-se com Carlotta Santorini na próxima semana. O boato é que, assim que o seu irmão mais novo se casar, Leandros seguirá o mesmo caminho. É tradição por aqui. As famílias poderosas como os Petronades devem manter a linha de sucessão.

			«Tradição...» Isobel sentiu as lágrimas a brotarem dos olhos e uma dor interna que lhe despertou raiva. «Nada disso! Leandros nunca mais me fará chorar!»
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